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P rimer que tot la mare! 

A. 1 amic, (2.G., Lin sincersmcnt 

Tot és si lenci en el convent . Solsament , a vo l i r s bí 
a r r iba el g r inyo lar de les rodes de qualque vehíool 
que p a s í a per el carrer , i semblant al brui l confós d« 
la maret jada , la ramor de milers de veus, afebl ides 
per l 'espai i la distància, que x ix ine jen a les orelles, 
com si temptadores convidessin a la vida. 

Tot és silenci en el convent i en la c a m b r a de S o r 
Maria. Les darreres l luïssors del sol, c l a p e j f n d'or vell 
a les parets i al Sant Crist, pen ja t «n una d'elles, que 
n n ^ a , i extén el« seus braços , a l 'Humanitat , D h I j a r -
dí en p u j a un devessal i de fines sentors, i s 'on el x«r -
r o l e i g d'una parblla d 'ocel le ls que tendrament bo i 
fent l lur niu, sal t i ronejen jo iosament per el verd 
brancam, fel iç en l lur idil·li, cantant l 'a legria dels fi-
l lets que v indran. . . 

, Sor Maria no veu, no sent rés . . . Amb el cap en i re 
les seves mans, está absorta . E s diria que aquell cos 
está sens vida, si no ' s vegessin les l làgrimes que de 
tant en tant s ' escorren per entre els seus dits b lan-
quíssims, i resten t i t i l - le janï damunt del seu hàbi t 
fosc , com estels t remoladlssos en m i g del negre do- . 
ma» del c«l . . . r . . . 

L t m o n j a a ixeca la seva t e s t a . . . La faç , per damunt 
dó la qual e n c a r a s 'ovira una p e r l a que pugna per 
fer -se fònedissa, com avergonylda d 'ésser vista, és un 
compendi de tr is tor i remordiment , al onsems. Amb 

mà febros'^, a g a f i un paper qu 'es lá sobre la seva fal -
da, i torna a l legir per l e r c e r a vegada aquella l letra 
que lant la commou, perqué ós com la sonda gitada al 
fons de seva ánima, i que regira tot l 'abim de re-
cords dipositats en ella. 

«Voiguib germana : —diuen los rat l les qu'el la se-
gue ix aiiil) l'esíruai-d enterbol i t per les l l àgr imes—. 
H« dubtat molt abans d ' s g a f a r la ploma p e r escr iure ' t , ; 
par-^né, soisnm^nt al pensar en tú, sento aqui d intre 
meu quelcom què ès revolta . . . , perqué sento q u e i a 
meva mà tremola, no sé si do ira o de llàstima. 

He dubtat molt, repeteixo; peró »ra en aquests 
mo aen is són les l l à g r i m e s d'una mare, qu' impulsen i 
doneu força al meu braç , foragi tant la t remolor d e i e s 
passions; és el ressò d'un plor, lo que a feble ix el c lam 
del meu despit . 

Si; he vist la nos í ra m a r e plorant ; nostra m a r e 
abans r ial lera, p lorant devant d'un retrat de la filla 
que fugi del seu costat , j a fa anys, d a v a n t d 'aquell 
ésser q u ' a b a n d o n á a l t seva amiga més ferma, a l 'ai-
mant més fidel, a la mare per tancar -se dins d'una ca-
sa freda, curulla del g laç què deixa la m a n c a d 'afecte ' 
i est imació; d 'aquel la que menyspreà la teb ior amo-
rosa de la llar, per c o r r e darrera d 'una il·lusió f o n e - : 
dissa. . . » 

S o r Maria no pot seguir l legint : sent r e t r u n y i r cada 
una d 'aquestes paraules , dintre el seu pit com una ; 
bala . . . F a un esforç i segueix . 

<Torna — d i u la l l e t r a — a la casa que deixares , a ' 
posar un bà lsam a la fer ida que feres a l 'ánima de la : 
nostra mare! Tú creus pot ésser, qu'es una c o s t digna 
fugir del seu costat? Insensata ! Mira al Crist, al teu 
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•^rist, q u e fins a m b la seva do lga m i r a d a , a m b els s e u s 
b ragos s a g n a n t s , t ' a s s e n y a i a r á a la t eva m a r e ; mi ra ' l 
que pot é sse r el s e n t i r á s e x t r e m i r - s e d a m u n t de l t eu 
pit, p e r q u é té f r e d d a m u n t d ' a q u e s t cor ge la t q u e fo-
rag i tà del seu sí el foc de l a m o r de filia; escol ta ' l q u e ' t 
p a r l a r á d i n t r e la t eva consc iènc ia , d ien t q u e la s eva 
d o i t r ina és to t amor , i no la po t s s g u i r qu i de sp rec i a , 
qu i de ixa a la s eva m a r e . 

cTú els , g e r m a n a , u n a c o v a r d a q u e t r e p i t j a n t el t e u 
deu re , f u g e s d e la l lu i ta de la v ida , p e r q u é t en s p o r 
d e d e f e n s a r a la t eva m a r e ! I ella e n c a r a p l o r a . . . p lo -
rfl, quo VGU qun Ja l e ixen , q u e no l'estim.a aque l l a fi-
lia q u e d e s p r e c i a al n iu p e r vo la r a u n a l t re , f r e d , i 
s e r s p lo tnes tebios d ' u n a mare , pe r esca i far - lo! T a n 
di) bó q u e aquesi .es l lágrímfiS r u h e n i o s caiguej ís in so-
b r e el t eu cor i f o n g a é s s i n e í g l a g quo i ' e m p r o s o a a í . . » 

Sor Mfiria no po t niós i deLxa cauro ol p a p e r . . . P lo-
ra , p l o r a molt . . . La pa re l l a d 'auc. í l le ts "segueix des -
g r a n a n t ol seu id i l · l i . . . El sol d ó n a la d a r r e r a u l l ada 
al móB. . . De l l u n y a r r i b e n o n a d e s de veus q u e con-
v i d e n al g o i g dl·ll v iu r e . . . So r Maria d u b t a d 'e l la m a -
te ixa : li s e m b l a o u r e la sova m a r e q u e la c r ida uiuo-
r o s i d a . . . 

Més 9n e! c o n v e n t h a n to?/\t a Tlo^ari. . . L t m o n j a 
s ' a ixeca i s u r t dec id ida . . . a r e sa r ! J a n o hi li ni l iá-
g r imes ! La v e u d e la c a m p a n a ofe^^a i a vüu de ia 
m a r e ! 

E L COMTE R A Ü L 

M l í i a k i . 

P e r q u e es tams t r i s t a ? 
P e r qxic es tas t r i s t a , p r r qxi^^ 

D i g u e « - m Iio, q u e j o n o l i o sé . 
Q u i n a és la c a u s a m a l i g n a 
q u e f entri .5teIX t a n s o v i n t ? 
N o L o e n d e v i n o a m b 1 i n s t m t , 
n o k o e n d í V i n o . I n i iníJ igi ia 
v e u r e t , p l o r o s o s , 
t o s u l l s a m o r o s o s . 

P e r q u e e s t a j t r i s t a , «Jons^ l la? 
D i g u e s - n t ' l i o , g e n t i l p o n s c U a . 
P e r q u è e ts t a n l>e[!a, 
e l s t e u s n e g u i t s s ó n e ls m e u s 
q u e JO v o l á r j a L e n t r e u s . 

D jns e i m e u SÍ 

els t e u í n e g u i t s s e n t o a m i ) f o r ç a t r a i d o r * , 
ll^.ftas t r i s t a ? D i g u e i - m k o a m i , 
st c t p l a u . I a i x í , 
t o t s J o s k o e s t a r e m a l k o r a . 

Vi 
o n o g r a l i a l i i í t o r i c a 

P a l la ae 
1 c n c o n t o r n s 

p . r 

a m o s 

E . J. P . 

.M-Ossén F é l i x P a r a J e J a i R o k c r t 

XII 

G U E R R E S Q U E SOSTINGUÉ LA VILA 

LA DE 3i DE MAIG DE 1694 

I . 'edif ici q u e m é s s o f r í f o u l ' esg les ia p a r r o q u i a l , 
q u i n s d a n j ' s m a i e r i a l s f o r e n v a l o r a t s en mil q u a t r e 
cen tes s e t a n t a c inc l i iures , d i s t r i b u i d e s en v a r i e s p a r -
t ides; s egu in t en o r d r e d ' i m p o r t à n c i a les cases d e M i -
(]uel F i n a i Josf^p P a g è s i Ga l l a r t q u e f o r e n p e r j u d i -
c a d e s por c inc can tes c i n q u a n t a d u g u é s l l iu res la p r i -
m e r a i p e r t r e s c en t e s d e u la s e g o n a . 
• K1 5 d e jnl io! de 1809, en la s eva m o n o g r a f i a h i s tó -
r i ca t i t u l a d a «EI A m p u r d á n d u r a n t e la g u e r r a d e la 
Indepondf tnc ia> desc r iu E n J o s e p M.® F e r r e r el t r i s t 
f e t qu ' aneP í a r e f e r i r en els t e r m e s segi ien is : 

P r a c t i c à F o n t a n a u n r e c o n e i x e m e n t el 26 d e j u n y 
d e s d e San t P'eliu d e Guíxo l s i a l m a t í del c ine d e j u -
liol s o n í d ' a q u e s t a vi la a m b el s egon l l euge r i ta l ià 
m a n a t p e r ei co rone l Cotti, dos e s q u a d r o n s de d r a -
g o n s de Napoloó , c o r o n e l Schiazzel t i i sis p e c e s de 
« a m p a n y a , e s sen t m o l e s t a d a a q u e s t a c o l u m n a to t el 
cniní pe l foc de l s c a n o n e r s a n g l e s o s fins a r r i b a r a la 
t o r r a V a l e n t i n a . 

«Col·locà F o n t a n a d a r r e r a d e San t A n t o n i de Ca-
l o n g e ais d r a g o n s i d e s p l e g à l ' a r t i l l e r i a s o b r e u n t u -
r o n e t i m m e d i a t q u e d ó n a v i s t a a P a l a m ó s , r o m p e n t 
el foc c o n t r a )a vi la i e ls va ixe l l s ang lesos , a l s q u e 
ob l igà a for nn m o v i m e n t d e r e t r o c é s i m é s t a r d a r e -
t i r a r - s e c o m p l e t a m e a t . Al m a t e i x t e m p s e n v i à al se-
g o n l l euge r a p r e n d r e posGssió do Sant J o a n d e P a l a -
m ó s i d e les a l t u r e s q u e d o m i n e n la vi la , i, a t a c a n t 
d e s p r é s a p a s d e c à r r e g a les o b r e s d e d e f e n s a d e la 
d r e t a , s ' i n t r o d u í a P a l a m ó s m e n t r e s q u e ' d i r e c t a m e n t 
p e r la p l a t j a a r r i b a v a a l ' e s q u e r r a la cava l l e r i a 1 des -
p r é s d e c u r t a res i s tenc ia e n i r a v a t a m b é a la v i la im-
p o s s i b i l i i a n t la d e f e n s a q u e p e r l l o n g a r e n i lu rs h a b i -
t a n t s pels c a r r e r s . Més u n i n t - s e a m b d u e s fo r ce s d ' i n -
f a n t e r i a i cava l le r ia , e ls a c o r r a l a r e n fins La P u n t a d e 
l ' e x t r e m d e la vila, ] )e rseguin t - los f ins a I«s r o q u e s . 
B á r b a r a m e n t a t r a v e s s a r e n a m b l l u r s s a b r e s a d o n e s i 
c r i a t u r e s , m a t a n t d i n s d e m a r a v a r i s q u « i n t e n t a v e n 
f e r - s e e scàpo l s . Allí m o r í N ' A n t o n i d e C a b r e r a , d e Ba-
g u r , c ap de l s v a l e n t s d e f e n s o r s d e la r e l ig ió i d e la 
p a t r i a , m o r i n t ademés , e n t r e a l t r es , el benef i c i a t de l 
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:H)ble En Miquel Mont, natural de Calonge, i el rv t En 
Ooinénecí Cañís, benoficiat expairiat, de Bas.> 

Palam 's S. C. i I I . S. Atlètic Fortpienc i 

Per qué !es noifts no van a.presenciar els pa»-ii>s do 
fuiboi? Aaeu a sabfir-ho. El ceri és que iio lii van. To-
la aquella munió de donzf4i{'S que icnjps «urera d " -
iiavHU un t í ag['iif:ahienien' siinpáuc al nosire lernMiy 
(]'.' jon. lian perdut l'entusiasinn. Poi.s<!r BIH plaurà inési 
el cinema. . . En lo l nas, no els hi alavein el gusf. 

La larda de diumenge, preíñsHineni., era bou sug-
gestiva per passar-la al aire IJiure. Arrihar-se, to l 
passejant, al larreíij ' · d 'espor s looal, ora plaent. . . 
Donos l)é: molts homes, moHs joves i . . . po jues noies, 
Iris incondicionals, només. Caldria no negl ig ir l 'avi-
nemesa que ens o fere ix la Natura, en aquea es lardes 
suaus i alegres. Que voleu mé^ gcai. que un espenia-
cle a plen i Natura, pra-nicat per ríoneiruis i amies i 
enmargitat, per el oirool de muntanyes que envolten 
el terreny de joc palamosí? 

Pero, deixem ti-anquils els especladors i anem a 
alió que fou el pariit. 

Començà amb gran fúria per amdues parís i lot se-
guit; vàrem tenir l ' impressió que passaríem una bona 
estona. Paró aquell entusiasme i enceri «jue e-̂  vpía al 
centre del terreny, s 'esfumava del ioT l 'avant la por-
ta. Mai havíem vist la devaniera local tnn desencer-
tada. I així-va acabar-se el pr imer lemps sense obte-
nir, ni l'un ni l 'altre onze, cap lántol. 

El segon temps conien-.'a anib un gol dels atlètics 
obtingut per Torres, que va xular amb una posició 
dificllís&iima. 

Després I ' (yicontre va continuar amb el mateix cai-
re de sempre, si bé els locals mostraren es ar més es-
gotats que llurs contraris. Vers el final, Rosalench va 
enceriar un V)on xut de mii ja volta, que fou l 'empat. 

L 'equip visitant feu un bon partit de conjunt peró 
els davanters manqueu de xut. Els millors, indiv i-
d m l m m í , els do? defenses i Burguete. Dels locals 
exelents Gou, Gai i Forné. També va prodigar-se 
Company. Caldria que no sigués tan dr ib lador i lliu-
rés més ràpidament la bala als seus davanters. La 
ratlla d'atac, moll fluixa i el porter del reserva Vilá, 
molt innocent. 

Hav ia arbitrat el senyor Alseda, amb imparcialitat 

i regular encert. Equips: 
c U . S. Atlètic K o r i p i e n o : — Artigues, Santos, Pue-

yo, Rodr íguez, Burguete, Gómez, Grau, Novel l , To r -
1 es, Virg i l i , Manin . 

«Pa lamós S. 0 . » : - Vi lá, Porné , Gai, Gou, Company, 
Veniu ia , Aliu, Ribera, Rosalench, Valls, Napoleóp. 

E s p urnes 

Diumenge p-is^at iil ball de pinyata d'El Port, sota 
el doner do paper blau representant un cel magnífic, 
i II i^dirigilile» ii;at<j:n s'hi balancejava ofer int un 
obsequi a ia dí-.niípel qi.e l i r gués l ' incert de trobar; 
com a modern Aquiles, r-l seu punt vulnerable. 

El tdirigibJe» es inanlingué indi ferent a bon nom-
bre de gráei ls i.(UiC(>lles qu 'amb sos ditets rosals, es-
t i laven debaded una ciuia blava, color d'il ·lusió! per 
í t r - l o seu. 

I és qn el molt {«illastre, saVúa com els «d ir ig ib les» 
de debò, que p u- aterriçar fe l içment tenia que ser 
sens dubte eu «jL-e iíourget.> 

* ü: 
Estem en plena quaresiua! Temps de meditació i 

penitencia. Els momonís de joia esbojerrada dol Car-
nastolies, qu'ens foren apuntar quiscuna il·lusió tot 
bromejant amb alegra disfreça, són ja llunyans. . . 

T iot lo passat és lan melangiós! 
Estaveju diumenge en ple ball i ve iem ara com les 

parel les b^liaverj sprio.^es, ja no h i debia haver entre 
elles converses iriTials que sempre f inien al só d'ale-
groia corranda. 

Ne ! ara ja es veia l 'aparel lament de la simpatia i 
potser l'act/iíliort de veui'er néixer entre dos una suau 
passió! 

Nosaltres, al ninrge, vogerem desolats com restà-
vem sois, sens espei-ança. . . 

Sens Esperancja i «tan joves i hermosos ¡oh! mitoló-
gica Circe! ¿Perqué? No ho sé, peró tot ho ve ig negre; 
tot trist. Perduda l 'esperança qu'eni resta? . . 

Acal jem; no com el poeta amb un mot retumbant, 
sinó com els pràctics i prosaics, dient dolorit: Ja he 
begut oli! 

FÉIJX GRAU 

C o r r e s p o n d e n c 1 a 

Fé l ix Grau: Seria convenient que rolguessiu posar-
vos d'acord amb el nostre director per tal de mirar si 
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' ra poss ib le f u r u n a secció sa t í r i ca s e t m a n a l en el 
i.ofïire p e r i ò d i c tal r o m el t r eba l l q u e e n s heu env ia t . 
E n s p l au r i a a to l s n o s a l t r e s i s e g u r a m e n t t a m b é als 
l l eg idors . 

( 'Oiuie Raú l : E m p e r excés d ' o r ig ina l ; no et pens i s , 
po rp , q u e vo lguem neg l ig i r ni l eva rda r ia pub l i cac ió 
dols t eu s ar i ic lep. J a s a p s q u e e n s p l auen , l ' a g r a i r e m 
q u e n 'onví i s d ' a l t r e s t en in t en c o m p t e el poc e spa i do 
(|U0 dispo!"em; q u e no s igu in m a s s a l largs . En q u a n t 
al t r eba l l del l e u < o . ipany n o p o d e m publ icar - l i r e s 
pej ' q u e i;o t en im r e s d 'e l l . 

Mima: l í o m r e b u i les t eves cardes i ens a l eg rem de l 
t( u r e to rn a Ba rce lona . Ens agradar!?» v e u r e q u i n a il-
la ÍH8 a m b les s o l a p e s g i r a d e s : (¿uan v i n d r à s ? 

l!{idó - H a v a n a : l^erdona, liom^! J a m a e i x e s (per 
exjKM iéncia) l'inñuén.'Ma de !a niandi-;/, q u a n es i r a c . u 
d v s c r i u r e a l s amií 's : a ix í s es quo nc^ nt desesperiv^ i 
pen.'^a q u e ja teni ïn e n l l e s ü d a la p r i u . e r a p lana , d e 
m a n e r a q u e pe r aíiá a d i r r e r s d ' a n y s o b r a s qu'^lcom 
m é s d e nosa l t r e s . E u v i a a l g ü u por iód ic mal s igui el 
«Diar io d e la Mar ina» . 

J . 0 . D: Nn f a p e r ca sa . No vos d- s :;>iineu i p r o v e u 
d e f e r q u e l c o m més. 

s e l l 

L·legim a «La Publ ic i ta t» d ' ah i r : 
«Segons «La Crónica» do Manresa , n n ^on^rp de 

G i r o n a d e b u t à el t r i o a r g e n t í Trusin, F u g a z o t i P c m a -
r é i la s eva o r q u e s t r a espec ia l i ' zad ; i en innon^^. Els 
t a n g o s n o c o m p l a g u e r e n el púb l i c g i r o n í qu.^ d e s p r é s 
d e s i se ja r c o n s t a n t m e n t els c a n t a i r e s els va efecanda-
l i tzar . A la s o r t i d a d ' I r u s i a , F u g a z o l i D e m a r é , del 
t ea t re , la g u a r d i a civil va h a v e r do p ro ieg i r - lo s , p e r -
q u é a l g u n s e s p e c t a d o r s , no c o n t e n t s a m b ha ver - los 
e s b r o n c a t , i n t e n t a r e n agred i r - los» . 

D a v a n t d ' u n fet t a n e l o q ü e n t to t c o m e n t a r i se r i a 
s o b r e r . N o podi-íem es ta r -nos , pe ró , d e b r i n d a r la no-
t ícia a l ' iMua t re (?) r e d a c t o r e s p o r t i u de «El Bisba-
lenc>, (vegi el c o n f r a r e la d i f e r ènc i a d e t r ac t e ) pe r a 
q u e la c o m e n ü a m b aque l l a e q u a n i m i t a t (?) t an s eva i 
a m b la q u e fins a r a sempr© e n s h a d e i x a t p a l p l a n t a t s 
a m b les s e r e s c r ò n i q u e s i c o m e n t a r i s , mode l s d ' im-
p a r c i a l i t a t i d ' a m o r al n o s t r e c lub . 

o t i c i a r i 

sa l al Cen t r e R. F e d e r a l va v e u r e ' s f o r ç a a n i m a t . Els 
r ega l s els o b t i n g u e r e n les s i m p à t i q u e s s e n y o r e t e s Pe -
p e t a Coll i Rosa Gi ra l t i e ls c o r r e s p o n e n t s als no i s els 
j oves P e r e C r u a n y e s i Manue l B a r b e r 

I f u s t a - F u g a z o t - D e m a r é a m b la seva o r q u e s t r a 
t í [ > Í G H a i í i 'ent ina d o n e n u n a r e p r e s e n t a c i ó en el «Eco-
nòmic Cine» ei d i l l uns p a s s a t o b t e n i n t un b o n èxi t . 

A l ' a v a n ç a d a edat de 72 a n y s de ixà d ' ex i s t i r el p a s -
sat d i m a r i s Ja v i r i u o s a s e n y o r a Llúcia Bellevii le , Vda . 
d e Pagès . A la seva f u n í l i a i mol t p a r t i c u l a r m a n t al 
n o s t r e col·labriMcíor el d i b u i x a n t E n r i c P a g è s , e n -
viem l 'expres.sió d^l n o s l r e s e n t i m e n t . 

Compk'.rt e1 serve i mi l i t a r han r e t o r n a t a la vi la els 
n o s i r e s t .ons aniicri .Martí Maria i Arcad i A r q u é s . Si-
gu in b e n v i n g u i s . 

El d i m a r t s a la nií, la c o m p a n y i a de s a r s u e l a q u e 
dirig<^ix el s e n y o r Hout, d o n à u n a r e p r e s e n t a c i ó en «1 
T e s t r e { ' a rmen po.í^ant en escena «La T r a g e d i a d e 
Pierroi,» i «La ^l·^z•d de Malas». Una i a l t r a f o r e n mol t 
c e l e b r a d e s p e r la n o m b r o s a c o n c u r r e n c i a q u e hi a s -
sistí . 

Mov imen t del moll comerc ia l d u r a n t 1-última q u i n -
zena : 

V a p o r s e s t r a n g e r s : Kar l -Marx , ru s ; W e s t . Cla la la , 
ameri . iá ; Píz-wi-n, ang lè s i Es t re l la , n o r u e g . V a p o r s 
nac iona l s : F e i x a s I, f . and fo r t , Cabo San Vicen te i Ca-
bo San M a n i n . Velers : Mi r amar , P a q u i t a V i l l anueva , 
J o v e n P a q u i t o (2 vog;tdes), F é l i x Mar t í , C a b o M a j o r 
1 F e r n a n d o Gasse t . 

La f u r i o s a t r a m u n t a n a de l d i j ous va f e r e s t r a l l s en 
la n o s t r a vila a la f á b r i c a de M a a u f a c t u r e s se 'n e m -
p o r t à un i r o ç de t eu lada a ix í s com to l el de l m a g a t -
zem de s u r o de l Sr. Nada l d e La Bisba l , del c a m p del 
P a l a m ó s S. C. en feu caui-c un t r o ç de p a r e t r e f o r ç a t 
a m b 37 p i l as t res ; de la f á b r i c a de l Sr . J o s e p Miró a r -
r e n c à p a r t de l t eu la t a d e m e s d ' a l t r e s ave r i e s ; p a r t d e 
la p a r e t de l pa t i d e la f à b r i c a del Sr . L Matas i u n 
t r o ç r e f o r g a t p e r q u a t r e p i l a s t r e s de l pa t i del Sr. E r -
n e s t B. Calvó. En el m a g a t z e m dei Sr . Cruz en v a f e r 
c a u r e la b a l u s t r a d a en u n a e x t e n s i ó d ' u n a deu m e t r e s . 

A l g u n e s e m b a r c a c i o n s h a g u e r e n d ' é s s e r s o c o r r e -
g u d e s . 

A q u e s t s s ó n els e s t r a l l s de la t r a m u n t a n a d a de l di-
j o u s en la n o s t r a vi la . A f o r t u n a d a m e n t n o es r eg i s t r a 
c a p d e s g r à c i a p e r s o n a L 

El ba l l de p i n y a t a q u e t i n g u é l loc el d i u m e n g e p a s - P e r s o n a b e n i n f o r m a d a e n s a s s a b e n t a q u e mol t 
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aviat es començaran les obres per instal·lar una ba-
rana al llar^ del passeig marítim en el que par altra 
par t ja fa uns dies s'hi treballa per allargar-lo un cen-
tenar de melres més. Aquesta millora es digna de tot 
G'ogi i aixís ens plau de fer-ho constar tot i desitjant 
que presideixi el més gran encert en l'elecció de ma-
terials de bona calitat i que l'ex3cució de l 'obra pu-
gui enorgullli'-nos de mostrar-la als forasters que ens 
visi 1 in. 

El diumenge passat el Casino «El Port» celebra un 
ball de Pinyata que resuhá força animat. Obrí la pi-
Tiyata la distingida senyoreta Mercè Burget i el regal 
l 'obtingué la simpática senyoreta Mercó Quintana; ois 
dels joves ela obtingueren en Josep Alvarez i Narcís 
Bach. 

AQUEST NÚMERO HA ESTAT REVISAT PER LA 
C E N S U R A G O V E R N A T I V A 

D l o r e r i a " L i § 1 
ANTONI 6 Ü E L L 

li \I (IÍES" 
Tenyits i rtntatb de tota classe de trajos i veitits t 
els teut similars. 

Dols i altres serveis a les sit hores. 
D E 5 P A T X O S : 

5 « t « t e r i . í Vel le», 8 i Progiéí 5 l - G I R O N ^ A 
Pasjeig CaJtelar, 9 — P A L A M Ó S 

T A L L E R S : PcJret, 7 - G I R O N A 

i i 

: t i i • o 
• • 

! ! 
• • 

11 i t 

R o y a l S p o r t B a r 

B e t f u d e s l e g u d e s o e m a r c a 
a c u r a t - L l o c r i e r e u n i ó 

á c l s a i m a n t s d e 

e r v c i 

11 

• , : t : t 
II • • 
li 
u 

s j p o r t * I 

No m m u 

Torna als ca-
bells Illanco el 
seu color natu-
ral sense le-
nylP'los. 

0OF 
D 

u, 

de la I 
PÀLÀMÓS 

Faixes Je? CattI.vulina per ^ 
ajutjnaï^ @ 

Passeig Je Gracia, lay ^ 
BARCELONA | 

. Hepresenlanl a Palmós: Papíumeria | 
^ ^ «LA FLOmilA» I 

*·« · ·« · · ·o · · ·« · 

S. Plaja Vil lena 
Centre 6eneral de Suscripcions 

VenJ* t suscripctó a tota mena perióJïcsis i 
re»'SfeM naclonah i eetrangereéu. 

(Jorretponsa 
l de l eíO prtneipale edxiorxalt oe 

Barcelona i j\íadnt^. 
TIF. 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



COSTA BEATA 

(B<mstància 
yjcaÜ^iacL 

Con !a constancia con que la abeja 
fabrica su producto athnírable, la 
casa ART IACH trabaja incesante-
mente, con entusiasmo y la expe-
riencia de muchos años, en la ela-
boración de sus exquisitas galletas, 
puesto todo su afán en producir 

insuperable calidad. 

He aquí sus principales clases: 

María ARTIACH 
ta galleta ideal 

Cocochu 
He coco seleccionado 

Chiquilín 
nueva creacióa 

Petit Beurre Carlton Tea Biscuit Li-Lí 
df rica mantequilla aristocrádca y excelente para el te la galleta popular 

La marca ARTÍACH es garantía de calidad insuperable 

P I D A Y D . S I E M P R E G A L L E T A S 

MARIA 

MARIA " A R T Í A C H 
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IS MMI 

ANT III 

S E T M A N A R I P O P U L A R I N D E P E N D E N T 
Palamós 2 de Març de 1929. NÚM. 68 

P R E U S D E S U S C R Í P C I Ó 
OO 
on 

R - D A C C I Ó 1 A D M I N I S T R A C I Ó 

P a l a m ó s , t r ímcs i r* , pte«. ! 1 M A U R I l V I L A P . 2 . SEG-,N. 

Fora, t r imes t r e 
Es t ranger , un any is-oe 

id. 
id, o b 

OO 

Anunc i s , e o m u n U e t s 1 rec &ms a p reus s e g o n s la r t fa . 
PAgaments a la b e s t r e t s . 

P r i m e r <^ue to t l a m a r e ! 
A i a m i c , o r n s i t i c e r a m j i i t 

Tot és silenci en el convent. Solsament. a vollo.s h\ 
arr iba el grinyolar de les rodes de qualque vohícfíl 
q ' ie passa per el carrer, i semblant al briíii confós de 
In marel jada, la ramor de milers de veus, afeblides 
p - r l 'espai i la distància, que xixiuejen a les orelles, 
com si temptadorea convidessin a la vida. 

Tot és silenci en el convent i en Ja cambra de Sor 
Mrtria. Les darreres lluïssors del so), clapejpn d'or vell 
a les parets i al Sant Crist, penjat nn una d-ellss, que 
niira, i extén els seus braços, a l 'Humanitat . D h I jar-
dí en puja un devessall de fines sentor?, i s'ou el 
ro ' e ig d 'una par t l la d'ocellpís que tendrament bo i 
fiínt llur niu, saltironejen joiosament per el verd 
brancam, feliç en llur idil·li, canlant l 'alegria dels fi-
llets que vindran. . . 

Sor Maria no veu, no sent ré». . . Amb el cap f?nlre 
les seves mans, está absorta. Es diria que aquell cos 
esiá sens vida, si no's vegessin les l lágrimfs que de 
tant en tant s 'escorren per entre els seus dits blan-
quíssims, i rasten titil-lejant damunt del seu hàbit 
fosc, com estels tremoladissos en mig del negre do-
mas del cel. 

La monja aixeca la seva t e s t a . . . La faç, per damunt 
de la qual encara s 'ovira una perla que pugna per 
fer-se fonedis&a, com arergonyida d'ésser vista, és un 
compendi de tr istor i remordiment al ensems. Amb 

mà fpb^ os'^, agafa un paper qu'«síá sobre la seva fal-
da, i lorna a llegir per tercera vegada aquella lletra 
qúe lant la commou, perqué és com la sonda gitada al 
fons de 1» sevn ánima, i ijue regira tot J'abim de re-
cords di[>o-<itats en ella. 

cV{»]^u{h jrerniana: —diuen les ratlles qu'ella se-
gupix aïnl> l'esiíuard enterbolit per les llàgrimes—. 
H h (Iiibiai molt abans d 'agafar la ploma per escriure' t , 
p'>r4iip, so 's^m^nt al pmissr en tü, sento aqui dintre 
meu quelcom que es revolta. . . , perqué sento q u e i a 
meva mà tre noia, no sé si de ira o dé llàstima. 

He diil.tai molt, repeu-ixo; p^ró ara en aquests 
mo nenís s'in les l làgrimes d'unn mare, qu'impulsen i 
doaefi força al meu braç, foragitant la tremolor de les 
p a s s i o n é s el ressò d'un plor, lo que afebleix el clam 
d^l meu despit. 

Si; Iie vist la nostra mare plorant; nostra mare 
abans riallera, plorant devant d'un r t t r a t de la filla 
que fugi del s ' í u costat, ja fa anys, davan t d'aquell 
ésser qu 'abandoná a la seva amiga més ferma, a l'ai-
mant més fidel, a la mare per tancar-se dins d 'una ra -
sa freda, curulla del glaç que deixa la manca d'afecte 
i estimacii); d'aquella que menyspreà la tebior amo-
rosa de la llar, per corre darrera d 'una il·lusió fone-
dissa. . .> 

Sor Maria no pot seguir llegint: sent re t runyi r cada 
una d'aquestes pnraules, dintre el seu pit com una 
bala. . . Fa un esforç i segueix. 

cTorna —diu la lletra— a la casa que deixares, a 
posar un bàlsam a la ferida que feres a l 'ànima de la 
nostra maçe! Tú creus pot ésser, qu'as una cosa digna 
fugi r del seu costat? Insensata! Mira al Crist, al teu 

KliMiÉl 
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Ofist, que fins amb la seva dolga mirada, amb els seuè 
braços sagnants , t ' assenyalarà a la t«va mare; mira ' l 
.{ue pot ésser el sent i ràs extremir-se damunt del teu 
pit, pe rqué té f r ed damunt d 'aquest cor gelat que fo-
ragità del seu sí el foc del amor de filla; escolta ' l que ' t 
par la rá dintre la teva consciència, dient que la seva 
doctr ina és tot amor, i no la pot seguir qui desprecia, 
qui deixa a la seva mare . 

«Tú els, germana, una covarda que t repi t jan t el teu 
deure, fuges de la lluita de la vida, perqué tens por 
de defensar a la teva mare! I elia encara p l o r a . . . plo-
ra, que veu que la leixen, que no l-estima aquella fi-
lla que desprí eia al niu pe r volar a un altre, f red, i 
sens plomes tebies d 'una mare. per esca.fdr-lo! Tan 
de b6 que aquestes l làgrimes ruhentes caiguessin so-
bre el teu cor i fongué.ssin el glag que l 'ompresoaa! ..» 

Sor Maria no pot més i deixa caure el p a p e r . . . Plo-
ra, plora moll. . . L i parella d'auiínliots segunix des-
g r a n a n t ei seu idil·li. . . El sol dóna la da r re ra ullada 
al m'>B. . . De l luny arr iben onades de veus que cou-
viden al goig del viure. . . Sor M-iria dubta d'ella ma-
teixa: li sembla oure la seva mare que la crida aiuo-
rosida. . . 

Més en el convent, h:^n to3 i t a Ka^ari. . . La monj-^ 
s 'aixeca i sur t decidida. . . a resar! J a no h i J i ï n llà-
grimes! La veu de la campan.i o f o j a la veu de la 
mare! 

E l Comte R a i j l 

x e r q u e e^tas t r i s t a i 
P e r q t i è c a t a s t r ; 5 t a , p f r q n " : ? 

D i g u e s - i n l i o , q u e j o n o l i o s é . 
Q u t n a c j la c a u s a m a l t g i i a 
q u e f e n t r i S t e i x t a n s o v i n t ? 
N o k o e n t í e v i n o amí> l i n s t i n t , 
n o I io e n d e v i n o . I u i i n d i g n a 
v e u r e t , p l o r o s o s , 
t o s u l l s a m o r o s o s . 

P e r q u è e s t a s t r i s t a , d o n c e l l a ? 
D i g u e s - m ' I i ó , g e n t i l p o n j e l l a . 
P e r q u è e t i t a n I>el la , 
e l s t e u s n e g r i . t s s ó n e l s m e u i 
q u e JO v o l d r i a t e n L r e u s . 

D ins e l m e ó 5i 
e l s ieiis n e g u i t ! s e n t o a m L f o r ç a t r a ï d o r a . 
S s t a s t r i s t a ? 0 ' i g u e » - m a m i , 
SI c t p l a u . J a i x í , 
t o t s d o s l i o e s t a r e m a i k o r a . 

M 

V; 

l í iA k i . o n o g r a l i A l i u t o r i c a 
i; 

a de a l a m O i S 

E . J . P . 

1 e n c o n t o r n * 
p « r 

M o s i é n F é l i x P a r a d c d a i R o L c r t 

X I I 
G U E R R E S Q U E S O S T I N G U É L A V I L A 

DE 5j. DE MAIG DE iGg4 
L'edifici que més sofr í fou l 'esglesia par roquia l , 

qu ins danys matorials foren va lora t s en mil qua t r e 
centes setanta cinc lliures, d is t r ibuïdes en var ies pa r -
tides; seguint en ordre d ' importància les cases de Mi-
quel F ina i Josep Pagès i Gallart que foren per jud i -
cades per cinc ct»nios c inquanta dugués lliures la pr i -
mera i per tres centes deu la segona. 

K1 o de juliol de 1809, en la seva monograf ia histó-
rica t i tu lada «El Ampurdán duran te la guer ra de la 
IndependGncia> descriu En Josep M:® F e r r e r el t r is t 
fet qu 'anem a refer i r en els termes àegúenls: 

Pract icà Fontana un reconeixement el 26 de j u n y 
des de Sant-Feliu de Guíxols i al matí del cine de ju-
liol sor t í d 'aques ta vila a m b el segon l leuger italià 
m a n a t per el coronel Cotti, dos e squadrons de dra-
gons do Napoleó, coronel Schíazzetti i sis peces de 
' essent molestada aques ta columna tot el 
c.imí pel foc dels canoners anglesos fins a r r i ba r a la 
to r ra "Valentina. 

«Col·locà Fon tana dar re ra de Sant Antoni de Ca-
longe als d ragons i desplegà l 'art i l leria sobre un tu-
ronot i-iimediat que dóna vista a Palamós, r o m p e n t 
el foc contra Ja ril·i i els vaixells anglesos, als que 
obligà a fi'r un moviment de re t rocés i més t a rd a re-
t i rar-se completament . Al mateix temps envià al se-
gún lleuger a prondr«i posessió de Sant Joan de Pala-
mós i de les al tures que dominen la vila, i, a tacant 
després a pas de càr rega les obres de defensa de la 
dre«a, s ' in l roduí a Pulaniós mentres qne 'd i rec tament 
per la p la t ja a r r ibava a l ' esquerra la cavalleria i des-
p rés de cur ta resistencia en t rava t ambé a la vila im-
possibi i i iant la defensa que per l longaren llurs habi -
t an t s pe 's car rers . Més unint-se ambdues forces d ' in-
fan te r ia i cavalleria, els acor ra la ren fins La P u n t a de 
l 'extrem de la vila, perseguint- los fins a les roques . 
Bá rba ramen t a t ravessaren amb l lurs sabres a dones i 
cr iatures, matant dins de mar a varis que in ten taven 
fer-se escàpols. Allí morí N'Antoni de Cabrera, de Ba-
gur , cap dels va len t s defensors de la religió i de la 
pa t r ia , morint ademes, ent re altres, el beneficiat del 
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poble Kn Miquel Mont, natural de Calonge, i el rvt En 

Doniéneo Cañís, benoficiat expairiat de Bas.» 

n 

JPalain's S. C. U. S. Àtlètlc Foftpifnc 1 

Per qué los noies no van a presenciar els pai·iiïs do 

fial)ol? Aneu a saber-ho. El cert és que no hi van. To-

ia aquella munió de donzoUí s que temps enrera do-

naven un agra^^lablement simpáiif^ al nos.re ierr«riy 

d'J joc, han perduL l'entusiastriH. Polsar els plaurà niés 

el cinema. . . En tot cas. no els hi alavein elgusi . 

La tarda de diumenge, precisament, era ben sug-

gestiva per passar-la al aire lliure. Arribar-se, tot 

passejant, al tarreny d'esporis local, era plaent. . . 

Doncs bé: molts homes, mohs joves i . . . po jue.s noies, 

les incondicionals, només. Caldria no negliíjir l'avi-

nentesa-que «ns ofereix la Natura, en aques es 'ardes 

suaus i alegres. Que voleu més grat, que un especta-

cle a plena N'atura, pi·a'^lio·it per cone^'uis i amics i 

erunargitat per el circol de muntanj'·es que envolteu 

el terreny de joc palamosí? 

Peró, dei.'cejn tranquils els espectadors i anem a 

alió que fou el partit. 

Començà amb gran fúria per amdues parts i tot, se-

guit varetn tenir Pimpres-^ió cpie passaríem una bona 

estona. Peró aquell entusiasme i enceri que es viña ai 

centre del terreny, s'esfumava del tot Tavaíit la por-

ta. Mat havíem vist la devantera local lan desencer-

tada. I així va acabar-se el primer temps sense obte-

nir, ni l'un ni l'altre onze, cap tántol. 

El segon temps comen(,'a amb un gol dels atlètics 

obtingut per Torres, que va xutar amb una posició 

diftcilís&iina. 

Després l'encontre va continunr atnb el mateix cai-

re de sempre, si bé els locals mostraren esiar més es-

gotats que llurs contraris. Vers el final, Rosalench va 

encertar un bon xut de mitja volta, que fou l'empat. 

L'equip visitant feu un bon pariit de conjunt peró 

els davanters manquen de xut. Els millors, indivi-

d in lm^nt , «Is dog defenses i Hurguete. Dels locals 

exelents Gou, Gai i Forné. També va prodigar-se 

Company. Caldria que no sigués tan driblador i lliu-

rés més ràpidament la bala als seus davant«rs. La 

ratlla d'atac, molt fluixa i el porter del reserva Vila, 

molt innocent. 

Havia arbitrat el senyor Alaeda, amb imparcialitat 

i regular encert. Equips: 

cU. S- Atlètic For tp ieno:— Artigues, Santos, Pue-

yo, Rodríguez, Hurguete, Gómez, Grau, Novell, Tor-

res, Virgili, Martin. 

«Palamós S. C.»: — Vilá, Forné, Gai, Gou, Company, 

Veniuta, Aliu, Ribera, Rosalench, Valls, Napoleón. 

E 5 p urnes 

Diumenge passat al ball de pinyata d'El Port, sota 

el doyer de paper blau representant un cel magnífic, 

iin iCirigibles plat<jai. s'hi balancejava oferint un 

obsequi a Ja dí.uiisel ia que tingués l'incert de trobar, 

com a modern Aquiles, el seu punt vulnerable. 

El «dirigiblü» OR jímntingué indiferent a bon nom-

bre de gràcils poncelies qu'amb sos ditets rosats, es-

ti laven debades una cima blava, color d'il·lusió! per 

fer-)o seu. 

I ós qu'el molt pillastre, sabia com els «dingibles9 

de debò, que per aterrizar feliçment tenia que ser 

sens dubte en «Le i{ourget.> 

* si; 
Estem on plena (luaresnia! Temps de meditació i 

penitencia. Els momenis de joia esbojerrada del Car-

nastoltes, qu'ens feren apuntar quiscuna il·lusió tot 

bromejant amb alegra disfreça, són ja llunyans. . . 

1 tot lo passat és lan melangiós! 

Esiaveai diumenge en ple ball i veiem ara com les 

parelles bullaven sf'rioses, ja no hi debia haver entre 

elles converses trir.aJs que sempre finien al só d*a]e-

groia corranda. 

Ne! ara ja es veia l'aparellament de la simpatia í 

potser l'aconhort de veurer néixer entre dos una suau 

passió! 

Nosaltres, al marge, vegerem desolats com restà-

vem sols, sens esperança. . . 

Sens Esperança i ci,an joves i hermosos ;oh! mitoló-

gica Circe! ¿PerquéV No ho sé, peró tot ho veig negre; 

tot trist. Perduda l'esperança qu'em resta? . . 

Acal)em; no com el poeta amb un mot retumbant, 

sinó com els pràctics í prosaics, dient dolorít: J a he 

begut oli! 

FÉLIX GRAU 

C o r r e s p o n d e n c 1 a 

Félix Grau: Seria convenient que volguéssiu i>osar-

vos d'acord amb el nostre director per tal de mirar si 
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f'ta possible fer una secció salírica setmanal en el 

i.osire periòdic tal com el treball que ens heu enviat. 

Rns plauria a lots nosaltres i segurament lanibé als 

llegidors. 

Comte Raúl: Era per excés d'original; no et pengis, 

peró, que volguem negligir ni relardar la publicació 

dels leus anides. Ja saps que ens plauen, l'tígraírem 

que ii'tinvíis d'altres tenint en comple el poc espai de 

que di.spoi-em; que no siguin massa llargs^ En quant 

k! ii-ehall del teu ( o ipany no podem publicar-li res 

per que no lenim res d'ell. 

.Mima: Ilem rebut, Jes teves car'es i ens aleüjrem del 

l< u leiorn a Barcelona. FOns agradaria vcair»^ (juiaa rt-

la füS amb les solajíHS girades: Quan vindràs? 

l'itdó - Havana: P<^rdoua, lionu»! eia foneixes (per 

expci iéncia) i'influén'ua de 'a iiuind.";* quan es ii-ac a 

d'escriure als auii' s: aixís es (jue no et desesperis i 

j)eiisa que ja tenim eidlesiida lu priMera plana, de 

manera que per alià a d^rn-rs d'any sabras quAlcom 

més de nosaltres. Kuvia algiín periòdic mal sigui el 

«Diario de la Marina». 

J . C. D: No fa pei* casa. No vos d s linieu i proveu 

de fer quelcom més. 

R e t a lis 

Llegim a «La Pubiicilat> d'ahir: 

«Regons «La Crónica» de Manresa, í»n nn leñare de 

Girona debuta el trio argenn' Irusta. Kugazoi i Pema-

ré i la seva orquestra especiali zadu en ian.iro«. Ris 

langos no complagueren el públic gironí quH després 

de sisejar consianlment els canlaires els va efe-'̂ anda-

liizar. A la sortida d'Trusia, Fngiíznt i Demaré, del 

teatre, la guardia civil va haver de proiegir-ios, per-

qué alguns espectadors, no contents amb haver-los 

esbroncat, intentaren agredir-los». 

Davant d'un fel tan elo(júeut tot comentari seria 

sobrer. No podríem estar-nos, peró, de brindar la no-

tícia a l'il·lustre (?) redactor esportiu de «El Bisba-

lenc», (vegi el confrare la diferencia de tracte) per a 

que la comenti amb aquella equanimitat (?) tan seva i 

amb la que ñns ara sempre ens ha deixat palplantats 

amb les seres cròniques i comentaris, models d'im-

parcialitat i d'amor al nostre club. 

o t i c i a r i 

sat al Centre R. Federal va veure's forga animat. KIs 

regals els obtingueren les simpàtiques senyoretes Pe-

peta Coll i Rosa Giralt i els corresponents als nois els 

joves Pei'e Ci·uanj'·es i Manuel Barber 

Irusta - Fugazot - Demaré amb la seva orquestra 

típicH at (pentina donen una representació en el «Eoó-

no:nie Cine» el dilluns passat obtenint un bon éxií. 

A l'avançada edat de 72 anys deixa d'existir el pas-

sat dimai'ts la viriuosa senyora Lltlcia Belleville, Vda. 

de Pagès. A la seva família i moll particularm3nt al 

nostre col·lalinrido:- oi dibuixant Enric Pagès, en-

vienj l'tí.xpressió d'-l nostre seniimcnt. 

Coinp'erl el servei militar han retornat a la vila els 

nosires r.ons aniicá Mürlí Maria i Arcadi Arqués. Si-

guin ben vinguis. 

El dimarts a la nit la companyia de sarsuela que 

dirigeix el senyor Beut, donà una representació en el 

Teatre Carmen p<>s:ant nn escena «La Tragedia de 

Pierrot» i «La Moza <ie Millas». Uiii^ i altra foren molt 

celebrades per la nojnbrosa concurrencia que hi as-

sistí. 

Moviment del moll comercial durant l'última quin-

zena: 

Vapors estrangers: K>irl-Marx, rus; West. Olatala, 

ameri.iá: Pizarro, angles i Estrella, norneg. Vapors 

nacionals: Feixas í, Landfort, Cabo San Vicente i Ca-

bo San Manin. Velers: Miramar, Paquita Villanueva, 

Joven Paquii.o (2 vtígades), Félix Martí, Cabo Major 

i Fernando Gasset. 

La furiosa tramuntana del dijous va fer estralls en 

la nostra vila a la fábrica de Manufactures se'n em-

porta un troç de teulada aixís com lot el del magat-

zem de suro del Sr. Nadal de La Bisbal, del camp del 

Palamós S. C. en feu caure un troç de paret reforçat 

amb 37 pilastres; de la fábrica del Sr. Josep Miró ar-

rencà part del teulat ademes d'altres averies; part de 

la paret del pati de la fábrica del Sr. L Matas i un 

troç refor9at per quatre pilastres del pati del Sr. Er-

nest B. Calvó. En el magatzem del Sr. Cruz en va fer 

caure la balustrada en una extensió d'uns deu metres. 

Algunes embarcacions hagueren d'ésser socorre-

gudes. 

Aquests són els estralls de la tramuntanada del di-

jous en la nostra vilá. Afortunadament no es registrà 

cap desgràcia personal. 

El ball de pinyata que tingué lloc el diumenge pas- Persona ben informada ens assabenta que molt 

• 
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aviat es començaran les obres per instal·lar una ba-
rana al Ilar<j del passeig marítim en el què psr alira 
part ja fa uns dies s'hi treballa per allargar-lo un cen-
tenar de metres més. Aquesta millora es digna de tot 
e'ogi i aixís ens plau de fer-ho conslar lot i desitjant 
que presideixi el més gran encert en l 'elecdó de ma-
ledals de bona calitat i que l'exBCUoió de l'obra pu-
gui enorgullir-nos de mostrar-la ais forasters que ens 
visi ' in. 

El diumenge passat el Casino. «EI Port> cplehrá un 
ball de Pinyata que resúliá força .animat. Obrí la pi-
nyata la dislingida senyoreta Mercè Bnrgei i el ]"egal 
l'obtingué la simpática senyoreta ]\íercé Quintana; els 
dels joves els obtingueren en Josep Alvarez i Narcís 
Bach. 

AQUEST NÚMEKO H A ESTAT EEVISAT PER L A 

CENSURA GOVERNATIVA 

fr 
É r e r i a "Li§ MIL GDLIIIEr 

A N T O N I 6 Ü E L L 

'Tenyits ï rentats </e tota classe de trajos i vestits i 

els aeuM similars. 

D ois i altres serveis a les SIS Lores. 

D E S P A T X O S : 
S.t.twiei Vell«f, 8 i Progiéí 3l - G I R O N^A 

f«sscie C«tel.r, 9 - P A L A M Ó S 
TALLERS: Pedret, 7 - G I R O N A 
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Ko mum 
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seu cüloF natii-

rài 86088 te-

nyir-los. 
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. de la h ü 

Faixes J<lP Caulxníina per 
apnmaiT' 

Passeig Je Gracia, 137 
BARCELONA. i 

feppBseníaiil a Palsmós; Pepíiiineria | 

cLA FLflHlDA. 
i 
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S. Plaja Vil lena 
Centre 6eneral de Suscripcions. 

Venda i tuscripció a fota menm dc? pertSdtcsis i 

re"'sf'ts nacional* i estran^ereAj. 

(Corresponsal de len^ principale editorials de 

Barcelona i M.adñt^. 

P. JkWAa 
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(Bortíía/uua 
y cafida d 

Con la constancia con que la abeja 
fabrica su producto admirable, la 
casa A R T I A C H Irab^'a incesante-
mente, con entusiasmo y la expe-
riencia de muchos años, en la ela-
boración de sus exquisitas galletas, 
puesto todo su afán en producir 

insuperable calidad 

He aquí sus principales ciases: 

Mama ARTIACH 
la galleta ideal 

Cocochu 
de coco seleccionado 

Chiquilín 
nueva creación. 

Petit Beurre Carlton Tea Biscuit 
de rica mantequilla aristocrática y excelente para el te 

Li.Lí 
la galleta popular 

La marca A R T I A C H es garantía de calidad insuperable 

P I D A VD. S I E M P R E G A L L E T A S 

MAKIA 

A\AiíiA A R T I A C J 1 
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